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			Uma canção para o futuro


			Se desejo teimosamente cravar meu legado nas vértebras do tempo, 


			Que seja então uma canção para o futuro


			Uma melodia amistosa e ensurdecedora


			Merecedora de uma erupção de decibéis. 


			Merecedora da simpatia dos pulmões.


			E que despertará até as vozes da subconsciência tímida. 


			Um desfibrilador para o sonho moribundo. 


			Um portal para um novo mundo.


			Se desejo insistentemente engendrar uma memória, 


			Que seja então um hino de esperança para o que vem


			Se desejo constantemente a titulação do atemporal, 


			Que muito bem seja a música que ribomba no escuro.


			Uma sensaboria saborosa e vencedora


			Intervalada pelos risos dos benfeitores. 


			Embalada pela grandeza dos corações


			E que declarará a inauguração da nova era


			Um oásis no deserto do prognóstico iracundo. 


			Um novo terreno receptivo e fecundo


			Se desejo impacientemente alcançar os bisnetos, 


			Que muito bem seja esta cantilena benfazeja que segue além


			Se desejo estranhamente barganhar com a morte,


			Que seja então com um rugido firme para o inseguro


			Um clamor cordato e insopitável


			Digno da nota da longevidade. 


			Digno do forte entoar das multidões


			E que promulgará os termos de uma nova aliança.


			Uma bem-vinda bonança. 


			Uma brisa tépida de sensata esperança.


			Se desejo tenazmente desafiar o relógio movediço,


			Que seja então com um atmosférico blues que socorre outrem


			Se desejo ingenuamente transcender o torvelinho das gerações,


			Que muito bem seja um refrão no timbre mais puro


			Uma expectativa que precede o triunfo


			Uma nova chance aos sonhadores. 


			Irrompendo infatigável aos borbotões


			E que anunciará as boas novas aos incréus


			Um combustível para a imaginação. 


			Um lenitivo infalível para a desilusão


			Se desejo convictamente me arraigar na valsa dos minutos


			Que muito bem seja este estribilho que só o que é realmente vivo tem


		




		

			Holometabolismo


			Jamais cerrar os olhos, jamais emudecer


			O conselho do tempo é perdoar a invectiva


			Que das agruras da realidade há de nascer


			Imponente horizonte, nova perspectiva


			E hemos de ter razões para agradecer


			Tanto pela doença quanto pela recidiva


			Pois o que lacerou também fez robustecer


			E agora cintila a flama do bem rediviva


			Se um grito riscou o céu do entardecer


			Estejam certos, foi cicatrização de ferida


			No útero da dor foram dias a padecer


			Mas tudo era prenúncio de nova vida


			Jamais vedar ouvidos, jamais descrer


			Estamos decolando para terra garrida


			Há muitos propósitos ainda por reaver


			E a nossa passagem é só de ida 


		




		

			Biografia de uma lágrima


			Só o choroso sabe quanto doeu a lágrima caída


			Malgrado haja nela também dor não sentida


			Do olho ao chão uma longa e nobre lição de vida


			No processo do pranto, uma catarse renhida


			O volume da lágrima é grandeza sem medida


			É lágrima de reencontro e também de despedida


			É a alma transbordando a funda ferida


			Do globo ocular decola a nênia deprimida


			Nela carregando a inquietude da partida


			E no rito do chorar há mente embevecida


			Há semente de riso na lágrima desprendida


			É lágrima de perecimento e também de vida 


		




		

			 Redes sociais


			Todo mundo surfando nessas ondas tecnológicas


			Nessas redes estamos nós mais sociáveis?


			O mundo todo nessas novas cadeias ilógicas


			E tantas influências não nos fazem miseráveis?


			Todo mundo interagindo por seus avatares


			Todos esses egos são efetivamente saciáveis?


			O mundo todo nessas relações bipolares


			E essas pontes construídas são de fato estáveis?


			A cada nova conexão uma vertigem de afastamento


			A cada nova curtida um débil comprometimento


			Longe da confluência, longe do acontecimento


			Perto da máquina, perto do equipamento
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